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Dispensa  de  vistos  para 
brasileiros  está  próxima 

'States'  mais  perto.  Ao  assinar  contrato  de  imóvel  que  será  usado  pelo  consulado  de  Porto  Alegre,  o  embaixador  Thomas  Shannon 
informou  que  governos  estão  em  tratativas  aceleradas  para  que  cidadãos  do  Brasil  passem  a  ter  livre  acesso  aos  Estados  Unidos  pág. 03 
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IGA  E  DUVIDAS 

Rodoviários  entram  em  confronto  durante  assembleia 
que  aprovou  reajuste  salarial  de  7,5%.  Vale  a  decisão?  pág  02 

Batalhão  de  Operações  Especiais  foi  acionado  para  acalmar  os  ânimos  de  grupos  contrários  na  frente  do  Sindicato  dos  Rodoviários,  na  Cidade  Baixa  1  carlos  macedo/metro 


Zé  Roberto  e  destaque  1  carlos  macedo/arquivo/metro 


Grémio  faz 
primeiro  jogo 
contra  LDU 

Às  22h,  tricolor  gaúcho  encara  o 
time  equatoriano  em  partida  de  ida 
peia  pré-Libertadores  pág.  15 

Mais  de  60%  dos 
brasileiros  começam 
ano  com  dívidas 

Cartão  de  crédito  e  carnê  de  Loja 
são  os  principais  motivos  para 
endividamento,  diz  pesquisa  pág. 07 
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Assembleia 
de  rodoviários 
termina  em 
confronto 

Passagens  de  ônibus.  Entre  cinco  e  dez  pessoas  ficaram  feridas 
durante  reunião  que  aprovou  reajuste  salarial  de  7,5%  à  categoria 


Em  assembleia  que  aprovou 
a  proposta  de  reajuste  sala- 
rial de  7,5%,  na  noite  de  on- 
tem, rodoviários  protago- 
nizaram um  confronto  que 
deixou  entre  cinco  e  dez  pes- 
soas feridas.  O  motivo  do  de- 
sentendimento teria  sido  a 
participação  de  pessoas  de  fo- 
ra da  categoria  no  momento 
da  avaliação  da  proposta  fei- 
ta pelas  empresas  de  ônibus. 
A  participação  do  grupo,  que 
teria  chegado  em  ônibus  loca- 
dos, acabou  levando  à  aprova- 
ção da  proposta. 

Com  a  divergência  sobre 
o  resultado  da  votação,  dois 
grupo  de  trabalhadores  come- 
çaram a  brigar.  Paus,  pedras  e 
tijolos  foram  arremessados, 
atingindo  algumas  pessoas. 
As  informações  eram  contra- 
ditórias ontem  à  noite  sobre 
o  total  de  feridos.  O  HPS  (Hos- 
pital de  Pronto  Socorro)  aten- 
deu um  homem  apenas,  mas 


sem  gravidade.  O  BOE  (Bata- 
lhão de  Operações  Especiais) 
foi  acionado  e  deu  fim  do  tu- 
multo. Um  grupo  de  pessoas 
se  abrigou  dentro  da  sede  do 
sindicato. 

"Veio  gente  de  Alvorada 
que  não  é  da  categoria.  Foi 
mais  uma  jogada  ensaiada  do 
sindicato  para  aceitar  a  pro- 
posta patronal",  afirmou  o 
cobrador  da  Carris  Luiz  Guer- 
reiro. "A  categoria  não  acei- 
ta essa  proposta,  foi  rejeição 
total.  O  mais  importante  pa- 
ra nós  é  garantir  que  não  vai 
haver  demissão  com  o  BRT, 
que  prevê  a  redução  de  pes- 
soal entre  35%  e  40%.  Nin- 
guém fala  disso",  comentou 
o  presidente  da  Comissão  de 
Negociação  do  Dissídio,  Alceu 
Weber,  referindo-se  ao  novo 
sistema  de  transporte  que  te- 
rá veículos  mais  rápidos  em 
corredores  de  ônibus  remo- 
delados e  sem  cobradores  nos 


ônibus. 

Apesar  da  confusão,  o  pre- 
sidente do  Sindicato  dos  Ro- 
doviários, Júlio  Gamaliel 
Pires,  confirmou  que  o  resul- 
tado da  assembleia  tem  va- 
lidade. "É  quase  2,5%  de  au- 
mento real.  O  que  querem 
mais?  Não  entendo  essas 
agressões",  disse.  O  resulta- 
do deverá  ser  questionado  na 
Justiça. 

O  clima  tenso  entre  os  ro- 
doviários ocorre  desde  o  iní- 
cio de  janeiro.  No  dia  15,  uma 
reunião  com  o  Seopa  (Sindi- 
cato das  Empresas  de  Ônibus) 
já  havia  sido  interrompido 
por  divergências.  A  partir  da 
definição  do  reajuste,  o  Seo- 
pa enviará  à  prefeitura  pedi- 
do de  reajuste  das  passagens 
de  ônibus,  hoje  em  R$  2,85. 


MAIC0N 
BOCK 
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Cobradores  e  motoristas  com  uniforme  e  crachás  questionaram  pessoas  de  fora  da  categoria  i  carlos  macedo/metro 


Fica  para  segundo 
semestre  o  hospital 
da  Restinga 


A  inauguração  do  Hospital 
da  Restinga  foi  adiada  pa- 
ra o  começo  do  próximo  se- 
mestre. O  motivo,  segun- 
do o  Hospital  Moinhos  de 
Vento,  responsável  pelo  em- 
preendimento, foram  as  chu- 
vas do  ano  passado.  Ainda  as- 
sim, a  obra  estaria  dentro  do 
cronograma. 

O  hospital,  o  único  em 
construção  na  cidade  atual- 
mente,  vai  atender  às  neces- 
sidades de  uma  população  de 
aproximadamente  100  mil 
pessoas.  O  empreendimento 
é  uma  parceria  entre  o  Minis- 
tério da  Saúde,  a  Prefeitura 
de  Porto  Alegre  e  o  Hospital 
Moinhos  de  Vento. 

O  Moinhos  de  Vento,  ao 
invés  de  pagar  uma  cota  do 
INSS,  aplicou  o  dinheiro,  uti- 
lizando o  recurso  da  filan- 
tropia na  área  hospitalar, 
em  um  projeto  de  interesse 
do  Ministério  da  Saúde  e  da 
prefeitura.  O  Moinhos  preci- 
sa colocar  o  hospital  em  fun- 
cionamento para,  mais  tar- 
de, receber  mensalmente  do 
Ministério  da  Saúde  o  custo 
das  operações,  integrando-se 
completamente  ao  SUS  (Sis- 
tema Único  de  Saúde). 

Fernando  Torelly,  superin- 
tendente executivo  do  Hos- 
pital Moinhos  de  Ventos, 
acredita  que  a  unidade  da 
Restinga  vai  cobrir  as  princi- 


1,5  mil 

consultas  por  dia  é  o  esperado 
para  o  Hospital  da  Restinga  e 
Extremo  Sul,  a  ser  inaugurado 
no  segundo  semestre  do  ano. 


pais  carências  da  região,  en- 
tre elas,  a  falta  de  uma  ma- 
ternidade. "Só  ano  passado 
tivemos  mais  de  20  nasci- 
mentos na  Unidade  de  Pron- 
to-Atendimento  do  Moinhos 
na  Restinga",  diz.  O  hospi- 
tal da  Restinga  terá  um  Cen- 
tro Obstétrico,  quatro  salas 
de  cirurgia  e  um  total  de  135 
leitos. 

Investimentos 

A  criação  do  hospital  está  in- 
serido no  Plano  de  Expansão 
do  Hospital  Moinhos  de  Ven- 
to, que  começou  em  2009 
e  se  estenderá  até  2014.  As 
obras  vão  aumentar  a  capaci- 
dade de  atendimento  da  Ins- 
tituição nos  setores  público 
e  privado  de  saúde.  O  inves- 
timento chega  a  R$  320  mi- 
lhões e  o  plano  de  expansão 
abrange  14  obras,  das  quais 
seis  já  foram  concluídas.  A 
previsão  é  gerar  900  empre- 
gos diretos  e  aumentar  o  nú- 
mero de  leitos  do  Hospital 
Moinhos  de  Vento  para  507. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Inserção 

O  secretário  estadual  de 
Justiça  e  Direitos  Huma- 
nos, Fabiano  Pereira,  en- 
trega hoje  138  cadeiras 
de  rodas  para  as  entida- 
des Fase,  Spaan,  Apae, 
Kinder  e  Casa  Menino  Je- 
sus de  Praga.  A  cerimo- 
nia será  realizada  a  partir 
das  I4h  na  sede  da  Igreja 
de  Jesus  Cristo  dos  Santos 
dos  Últimos  Dias,  respon- 
sável pela  iniciativa  em 
parceria  com  a  prefeitura. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Assis  Brasil 

•  Manoel  Elias 

•  Nilo  Peçanha 

•  Protásio  Alves 

•  Diário  de  Notícias 

•  Souza  Reis 

•  Bento  Gonçalves 

•  Plínio  Kroeff 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Ipiranga 

•  João  de  O.  Remião 

•  Aparício  Borges 

•  Severo  Dullius 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  23  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


Fim  do  visto  americano 
está  cada  vez  mais  perto 


Palavra  de  embaixador.  Representante  dos  EUA;  Thomas 
Shannon  esteve  ontem  em  Porto  Aiegre  para  assinar  contrato 


No  dia  em  que  o  embaixa- 
dor americano  pisou  em  Por- 
to Alegre  para  assinar  contra- 
to de  aluguel  para  reabrir  o 
consulado  em  solo  gaúcho  e 
facilitar  a  retirada  de  vistos,  a 
melhor  notícia  estava  nas  en- 
trelinhas do  evento:  está  sim, 
cada  vez  mais  perto,  o  dia  em 
que  os  brasileiros  não  precisa- 
rão mais  de  visto  para  entrar 
nos  Estados  Unidos. 

Foi  o  que  disse  com  firme- 
za e  tom  otimista  Thomas 
Shannon,  que  chegou  pon- 
tualmente às  14h30,  no  Hotel 
Sheraton,  para  assinar  o  con- 
trato de  alguel  para  reabrir 
os  trabalhos  na  capital  dos 
gaúchos. 

De  volta  a  Porto  Alegre,  o 
consulado  facilitará  a  vida  de 
quem,  nos  últimos  seis  anos 
precisava  pegar  um  avião  e 
se  hospedar  em  São  Paulo, 


"0  fim  do  visto  é  o  nosso  objetivo.  Os  governos  já 
estão  numa  conversa  para  chegar  no  ponto  de  os 
brasileiros  poderem  viajar  sem  visto" 

THOMAS  SHANNON,  EMBAIXADOR  DOS  EUA  NO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  ou  Recife  pa- 
ra conseguir  o  carimbo  no 
passaporte. 

O  interesse,  conforme  o 
embaixador,  é  facilitar  a  vida 
dos  turistas  que  querem  visi- 
tar a  América,  mas  também 
e,  especialmente,  comercial. 
"Estamos  fechando  postos 
em  todo  o  mundo,  só  estamos 
ampliando  esta  relação  com  o 
Brasil  e  com  a  China.  O  Brasil 
está  crescendo  e  emergindo  e 
percebemos  que  estar  em  São 
Paulo,  Rio  e  Recife  não  é  sufi- 
ciente", detalhou  Charles  Gro- 
ver,  ministro-conselheiro  da 
Embaixada  dos  EUA  no  Brasil. 


As  conversas  agora  se- 
guem rumo  ao  fim  do  visto. 
Os  representantes  america- 
nos corifirmaram  ontem  que 
o  Brasil  está  muito  próximo 
de  atingir  os  pré-requisitos  lis- 
tados pós-atentado  11  de  Se- 
tembro. Entre  eles,  a  média 
de  97%  de  aprovação  de  vistos 
que  já  está  em  95%.  "O  Brasil 
logo  vai  cumprir  a  regra,  já  há 
um  grupo  de  conversas  no  Ita- 
maraty",  adiantou  Shannon 
ontem. 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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Contrato  prevê  nove  anos  de 
aluguel  para  consulado  na  capital 


Enquanto  os  governos  acer- 
tam as  tratativas  para  o  fim  da 
exigência  do  visto,  o  governo 
americano  se  reaproxima  dos 
gaúchos  reabrindo  um  pos- 
to de  emissão  do  documento, 
na  capital.  O  contrato  de  loca- 
ção do  prédio  tem  duração  de 
nove  anos  e  nove  meses,  com 
possibilidade  de  renovação. 

O  aluguel  celebrado  on- 
tem foi  preferência  do  gover- 
no interessado  em  acelerar 
sua  instalação  em  Porto  Ale- 
gre. Não  foi  confirmada  a  da- 


ta de  inauguração,  mas  a  pri- 
meira etapa  liberada  será 
para  a  renovação  da  permis- 
são para  aqueles  que  não  pre- 
cisam de  entrevista  (os  que  já 
têm  o  visto,  menores  de  16 
anos  e  maiores  de  60). 

Uma  oficial  americana  de- 
verá chegar  em  março  para 
monitorar  os  trabalhos  de  re- 
forma das  instalações  do  pré- 
dio localizado  no  bairro  Passo 
DAreia,  na  avenida  Assis  Bra- 
sil, e  o  recrutamento  da  equi- 
pe que  deve  contar  com  entre 


15  e  20  oficiais  americanos, 
além  de  60  a  70  brasileiros. 

Mais  do  que  turistas,  são 
as  oportunidades  de  negó- 
cios que  interessam  os  ame- 
ricanos. E  o  embaixador  lista 
as  prioridades  como  indus- 
trial, cirúrgica  e  agrícola.  "O 
Rio  Grande  do  Sul  tem  uma 
economia  dinâmica  e  mui- 
tas necessidades  também.  Te- 
mos muito  a  oferecer  e  isso 
é  recíproco",  declarou  o  em- 
baixador Thomas  Shannon. 

©  LETÍCIA  BARBIERI 


"Em 

negociação 
com 

empresas 
americanas  as  primeiras 
perguntas  são:  tem 
consulado  na  cidade? 
Tem  voo  direto?" 

MAURO  KNIJNIK,  SECRETÁRIO 
ESTADUAL  DE  DESENVOLVIMENTO 


Mãe  e  filho  são  mortos  em 
assalto  na  zona  leste  da  capital 


Michel  Vieira,  23  anos,  sem- 
pre quis  ser  policial.  Há  me- 
nos de  duas  semanas,  ele  co- 
meçou a  trabalhar  em  uma 
das  delegacias  de  homicídios 
de  Porto  Alegre.  O  sonho  de 
infância  de  fazer  justiça  ter- 
minou ontem.  Cedo  e  de  for- 
ma trágica. 

Um  bandido  invadiu  a  lan- 
cheria  da  família  dele,  na  es- 
quina das  avenidas  Ipiranga  e 
Antônio  de  Carvalho,  no  bair- 


ro Jardim  Carvalho,  zona  les- 
te da  capital,  e  anunciou  um 
assalto,  por  volta  das  13h.  Mi- 
chel reagiu  a  tiros  e  acabou 
morto.  A  mãe  dele,  Odete  Ber- 
nardes Vieira,  54  anos,  era  a 
proprietária  do  local,  também 
foi  baleada  e  não  resistiu  aos 
ferimentos. 

Essa  não  foi  a  primeira  vez 
que  o  estabelecimento  foi  al- 
vo dos  criminosos.  Os  comer- 
ciantes da  região  ficaram  as- 


sustados com  tanto  tiro. 

No  tiroteio,  um  dos  assal- 
tantes acabou  atingido  por 
cinco  disparos.  Ele  foi  socorri- 
do por  um  comparsa  que  che- 
gou a  levá-lo  ao  posto  de  saú- 
de do  bairro  Bom  Jesus,  mas 
ele  não  resistiu  aos  ferimen- 
tos e  morreu.  O  outro  crimi- 
noso fugiu  em  um  Gol  cinza, 
mas  foi  preso  pela  Brigada  Mi- 
litar, na  avenida  Protásio  Al- 
ves. ©BANDTV 
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Cais.  Navios  paraguaios 
têm  datas  para  retirada 


Em  reunião  ontem  à  tarde, 
a  SPH  (Superintendência  de 
Portos  e  Hidrovias),  a  PGE 
(Procuradoria-Geral  do  Esta- 
do) e  a  Riosul  Comércio  de 
Aços  e  Metais  estabeleceram 
datas  para  a  retirada  dos  na- 
vios paraguaios  Bernardino 
Caballero  e  Marischal  José 
Felix  Estigarribia  da  área  do 
Cais  do  Porto. 

A  primeira  embarcação 
deverá  sair  até  o  próximo  dia 
31  e  a  segunda,  de  maior  por- 


te, deve  ser  retirada  da  área 
do  porto  até  30  de  maio. 

As  embarcações  atracadas 
há  15  anos  no  local  foram  ar- 
rematadas em  leilão  em  mar- 
ço passado  por  R$  1  milhão. 
A  empresa  tinha  prazo  de 
120  dias,  a  partir  do  certame, 
para  remover  as  embarca- 
ções da  área  do  porto,  o  que 
não  foi  feito.  Se  o  novo  pra- 
zo não  for  cumprido,  haverá 
multa  diária  de  0,5%  do  lance 
inicial.  ©METRO POA 


A 

Embarcações  estão  no  porto  há  mais  de  uma  década  i  cristiane  franco/sph 

Antigo  prédio  da  Vasp  é  recuperado  e  reabre  em  30  dias 

Construído  nos  anos  1940  e  fechado  desde  a  falência  da  Vasp,  em  meados  dos  anos  2000,  o  edifício  Herrmann  reabrirá  em  25  de 
fevereiro.  0  prédio  vai  abrigar  uma  unidade  da  Faders  (Faculdade  de  Desenvolvimento  do  Rio  Grande  do  Sul),  a  antiga  Esade.  Já 
funciona  no  térreo  uma  unidade  da  Panvel.  A  instituição  de  ensino  fez  um  investimento  de  R$  2  milhões  na  recuperação  do  edifício, 
um  dos  mais  belos  do  Centro  Histórico  localizado  na  esquina  da  rua  dos  Andradas  com  a  Uruguai.  Foram  realizadas  obras  de 
reestruturação  na  rede  elétrica,  telefonia,  internet,  elevador  e  sanitária,  entre  outras  1  CARLOS  MACEDO/METRO 


Com  atraso  nas  capinas, 
mato  toma  conta  das  ruas 

Visual  descuidado.  Avenidas  e  vias  de  bairros  situados  em  todas  as  partes  da  capitai  apresentam  sinais  da  falta  de  corte  de  grama  em 
canteiros  e  junto  ao  meio-fio.  DMLU  reconhece  problema  e  informa  que  normalização  só  ocorrerá  em  meados  de  março,  no  fim  do  verão 


Avenida  Plínio  Brasil  Milano  é  uma  das  que  espera  corte  de  mato  nos  canteiros  1  carlos  macedo/metro 


A  reclamação  é  geral  em 
Porto  Alegre.  Moradores 
de  todas  as  regiões  da  ci- 
dade percebem  que  cantei- 
ros de  avenidas  e  meios-fios 
de  ruas  estão  tomados  pelo 
mato.  Com  o  rápido  cresci- 
mento da  vegetação  no  ve- 
rão, tempo  úmico  e  quen- 
te, o  problema  é  ainda  mais 
sentido. 

Responsável  pela  capi- 
na, o  DMLU  (Departamento 
Municipal  de  Limpeza  Urba- 
na) reconhece  o  problema  e 
promete  normalizar  o  cor- 
te de  grama  de  canteiros  de 
avenidas  e  retirada  de  mato 
dos  leitos  da  via  em  meados 
de  março,  coincidindo  com 
o  fim  do  verão. 

O  atraso,  segundo  o  su- 
pervisor de  operações  do 
DMLU,  Adelino  Lopes  Neto, 
se  deve  a  dificuldades  na  li- 
citação que  escolheria  uma 
nova    concessionária  pa- 


"0  verão  por  si  só  já 
é  um  período  em  que 
a  vegetação  cresce 
mais  rápido.  Tivemos 
ainda  complicação  com 
a  licitação.  Estamos 
correndo  atrás." 


ADELINO  LOPES  NETO, 
SUPERVISOR  DO  DMLU 


ra  a  realização  do  serviço. 
Após  uma  disputa  judicial 
entre  concorrentes,  o  cer- 
tame acabou  anulado.  "Ti- 
vemos de  fazer  um  contra- 
to emergencial,  mas  foram 
dois  meses  parados  -  agosto 
e  setembro  -  que  agora  te- 
mos que  correr  atrás",  jus- 
tifica Adelino,  referindo-se 
à  contratação  da  Mecanica- 
pina,  por  seis  meses. 


A  empresa  atua  com  dez 
equipes  de  capina,  o  mesmo 
número  da  antiga  conces- 
sionária. São  mil  quilóme- 
tros mensais  de  roçadas  em 
toda  a  cidade. 

Responsabilidades 

Queixas  podem  ser  feitas 
pelo  telefone  156,  da  pre- 
feitura. O  DMLU  esclarece, 
entretanto,  que  a  respon- 
sabilidade do  departamen- 
to é  restrita  a  canteiros  de 
avenidas  e  leito  de  vias. 
"Nas  calçadas,  a  manuten- 
ção e  corte  de  grama  é  res- 
ponsabilidade do  proprie- 
tário. Nas  praças  e  parques 
da  Smam  (Secretaria  Muni- 
cipal do  Meio  Ambiente)", 
completa. 
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ao  seu  verão. 
Racional 

Mais  qualidade  peio  menor  preço. 


Preços  válidos  de  23  a  30/01/2013. 
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Operação  da  PF  desarticula 
esquema  contra  aposentados 

Fraude.  Os  sete  criminosos  se  apresentavam  como  funcionários  da  Justiça  e  exigiam  pagamentos  para  liberar  benefícios  a  servidores  públicos 


A  PF  (Polícia  Federal)  pren- 
deu ontem  sete  pessoas  acu- 
sadas de  usar  dados  pessoais 
de  funcionários  públicos 
aposentados  para  aplicar 
golpes.  Os  criminosos  fo- 
ram presos  em  Brasília,  Be- 
lo Horizonte  (MG),  São  Luís 
(MA)  e  Parauapebas  (PA),  du- 
rante a  Operação  Bloqueio. 

As  investigações  come- 
çaram há  um  ano  e  meio.  A 
denúncia  foi  feita  pelo  CNJ 
(Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça). A  quadrilha  se  passa- 
va por  funcionários  do  CNJ, 
desembargadores,  juízes, 
procuradores  e  advogados. 
Com  informações  pessoais 
das  vítimas,  os  bandidos 
cobravam  um  valor  entre 
R$  50  mil  e  R$  100  mil  pa- 
ra liberar  dinheiro  de  grati- 
ficações ou  benefícios  que 
teriam  sido  desbloqueados. 

A  PF  não  informou 
quantas  pessoas  caíram  no 
golpe.  "As  vítimas  estão  es- 
palhadas em  todos  os  es- 
tados. Como  a  fraude  era 
praticada  por  telefone  faci- 
litava este  tipo  de  acesso", 
explicou  a  delegada  Fer- 
nanda Costa  de  Oliveira, 
que  preside  o  inquérito. 

A  delegada  informou  que 
uma  das  vítimas  tinha  91 


ÍOO 


denúncias  de  fraudes 
apresentadas  à  ouvidoria  do 
Conselho  Nacional  de  Justiça 
deram  origem  à  investigação. 

anos  e  repassou  R$  98  mil 
aos  estelionatários. 

Prisão  preventiva 

Os  golpista  foram  levados 
para  as  superintendências 
da  PF  nas  quatro  cidades, 
onde  prestaram  depoimen- 
to, mas  devem  ser  transferi- 
dos para  Brasília.  Os  nomes 
também  foram  mantidos 
em  sigilo.  A  prisão  preven- 
tiva será  por  cinco  dias.  Se 
condenados,  os  sete  acusa- 
dos poderão  pegar,  no  mí- 
nimo, 8  anos  de  prisão  por 
formação  de  quadrilha  e  es- 
telionato, além  de  ser  obri- 
gados a  pagar  multa. 

Os  agentes  também  cum- 
priram três  mandados  de 
busca  e  apreensão,  todos  no 
Distrito  Federal.  O  material 
apreendido  foi  levado  pa- 
ra perícia  no  INC  (Instituto 
Nacional  de  Criminalística). 
Foi  descartada,  por  enquan- 


to, a  participação  de  funcio- 
nários do  Poder  Judiciário 
no  esquema. 

A  PF  quer  saber,  porém, 
como  a  quadrilha  teve  aces- 
so ao  cadastro  dos  servido- 
res públicos  aposentados. 
Uma  das  hipóteses  é  de  que 
os  dados  tenham  sido  obti- 
dos por  hackers. 


Orientações 

A  PF  orienta  a  população 
a  buscar  informações  na 
Justiça  sempre  que  forem 
contatados  sobre  o  paga- 
mento de  benefícios.  Pe- 
dem, ainda,  que  se  evite 
fazer  depósitos  de  qual- 
quer valor  para  pagamen- 
to de  serviços  em  contas 


de  pessoas  físicas.  "É  triste 
ver  as  pessoas  caindo  nes- 
se golpe,  porque  não  vão 
rever  esse  dinheiro  mais", 
salientou  a  delegada  Fer- 
nanda Costa  de  Oliveira. 


MARCELO 
FREITAS 
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Estelionato 


Como 

funcionava 
o  esquema 

Os  criminosos  entravam 
em  contato  com  os  ser- 
vidores públicos  aposen- 
tados por  telefone.  Mu- 
nidos de  dados  como 
RG,  CPF,  telefone  e  en- 
dereço, informavam  a 
existência  de  um  benefí- 
cio financeiro.  Para  que 
o  dinheiro  fosse  libera- 
do, era  cobrado  um  va- 
lor. Era  exigido  um  pa- 
gamento antecipado  em 
contas  de  pessoas  físi- 
cas. Os  recursos  seriam 
para  o  pagamento  de 
custos  do  processo  e  ho- 
norário dos  supostos  ad- 
vogados que  atuavam 
na  causa. 

A  Polícia  Federal  in- 
formou que  a  maioria 
dos  aposentados  que  fi- 
zeram os  pagamen- 
tos sequer  tinha  algum 
processo  pendente  na 

JUStiça.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Marina  sai  em  busca  de  apoio 


Marina  Silva  deu  início  on- 
tem ao  novo  projeto  políti- 
co: concorrer  à  Presidência 
da  República  nas  eleições  de 
2014.  A  ex-ministra  do  Meio 
Ambiente  fez  a  primeira  re- 
união para  a  criação  de  um 
novo  partido. 

O  nome  será  oficializa- 
do no  dia  16  de  janeiro.  Três 
opções  estão  no  páreo:  "Se- 
mear" (Sustentabilidade, 
Educação,  Meio  ambiente, 
Ética  e  Renovação),  "Rede 
Verde"  e  "Partido  da  Terra", 
os  mais  votados  em  uma  en- 
quete  virtual  promovida  pe- 
lo 'Movimento  por  uma  No- 
va Política'. 

Bloco  dos  insatisfeitos 

Marina  investirá  prioritaria- 
mente no  apoio  de  políti- 
cos do  Psol  e  do  PT,  mas  não 
afasta  buscar  a  filiação  de 
nomes  de  outros  partidos. 
No  Distrito  Federal,  a 


presidenciável  vai  ter  uma 
conversa  com  o  deputado 
Reguffe  (PDT-DF),  para  ten- 
tar seduzi-lo  a  concorrer  a 
governador  no  próximo  ano 
pela  nova  legenda.  O  sena- 
dor Eduardo  Suplicy  (PT-SP), 
quadro  histórico  petista,  é 
outro  que  será  contatado 
para  mudar  de  legenda. 

No  PT,  Marina  busca- 
rá trazer  para  o  novo  parti- 
do os  deputados  Alessandro 
Molón  (RJ)  e  Domingos  Du- 
tra (MA).  A  investida  tam- 
bém atingirá  partidos  de 
oposição.  O  deputado  Wal- 
ter Feldman  (PSDB-SP)  esta- 
ria de  mudança. 

Marina  concorreu  à  presi- 
dência em  2010  pelo  PVe  fi- 
cou em  terceiro  lugar,  com 
20  milhões  de  votos.  O  novo 
partido  precisará  entregar 
até  outubro  500  mil  assina- 
turas ao  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral).  ©  metro  brasília 


Marina  Silva  prepara  volta  às  urnas  i  odairleal/folhapress 


Prouni.  1,03  milhão 
de  alunos  inscritos 


O  Prouni  (Programa  Univer- 
sidade para  Todos)  registrou 
a  inscrição  de  1.032.873 
alunos,  segundo  balanço  di- 
vulgado ontem  pelo  MEC 
(Ministério  da  Educação). 
Do  total,  23%  se  inscreve- 
ram para  cursos  a  distância. 

São  Paulo  teve  o  maior  nú- 
mero de  inscritos:  187.489, 
seguido  por  Minas  Gerais, 
com  141.839,  e  Rio  de  Janei- 
ro, com  75.935. 

No  Distrito  Federal, 
21.392  se  inscreveram  no 
programa  -  para  4.391  vagas. 

A  lista  dos  aprovados  em 
primeira  chamada  será  di- 
vulgada amanhã.  As  vagas 
remanescentes  serão  co- 
nhecidas em  8  de  fevereiro, 
quando  está  prevista  a  se- 
gunda chamada. 

O  programa  oferecerá 
162.329  bolsas  de  estudo 
em  faculdades  particulares 


para  estudantes  com  renda 
familiar  de  1,5  salário  míni- 
mo. São  duas  modalidades 
de  bolsas:  de  metade  do  va- 
lor da  mensalidade  ou  inte- 
gral. O  Prouni  é  aceito  para 
ingresso  em  12.159  cursos 
de  1.078  instituições  de  en- 
sino superior. 

Para  participar,  o  estu- 
dante precisa  ter  participa- 
do do  Enem  (Exame  Nacio- 
nal do  Ensino  Médio)  com 
nota  mínima  de  450  pontos 
e  não  pode  ter  nota  zero  na 
redação. 

O  prazo  de  inscrições  pa- 
ra primeira  chamada  vai  en- 
tre os  dias  24  e  31  de  janeiro. 
A  segunda  chamada  será  en- 
tre 8  e  19  de  fevereiro.  O  es- 
tudante deve  se  inscrever  na 
faculdade  onde  foi  aprovado. 
A  consulta  a  lista  de  aprova- 
dos está  no  site:  www.mec. 
gov.br/prouni.  ©  metro  brasília 
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ECONOMIA  07 


Mais  de  60%  iniciam 
2013  com  dívidas 

Pesquisa.  Cartão  de  crédito  e  carne  de  loja  são  os  principais  motivos  para  endividamento 


Mais  de  60%  das  famílias  bra- 
sileiras começaram  2013  com 
dívidas.  Segundo  pesquisa  da 
CNC  (Confederação  Nacional 
do  Comércio),  60,2%  dos  en- 
trevistados declararam  em  ja- 
neiro que  estavam  endivida- 
dos com  cheque  pré-datado, 
cartão  de  crédito,  cheque  es- 
pecial carne  de  loja,  emprésti- 
mo pessoal,  prestação  de  car- 
ro ou  seguros. 

O  percentual  de  janeiro  re- 
presenta uma  leve  queda  em 
relação  a  dezembro,  quando 
60,7%  estavam.  No  entanto, 
houve  alta  em  relação  a  janei- 
ro de  2012,  quando  os  endivi- 
dados representaram  58,8% 
das  famílias. 

Entre  os  principais  tipos 
de  dívidas  apontados  pelos 
entrevistados  aparecem  o  car- 
tão de  crédito  (74,0%),  carnes 
(19,7%)  e  financiamento  de 
carros  (11,9%). 

Em  janeiro,  o  percentual 
de  famílias  inadimplentes  al- 
cançou 21,2%,  ante  21,7%  em 
dezembro  de  2012  e  19,9%  em 


Evolução 


PERCENTUAL 
DE  FAMÍLIAS 
62  ENDIVIDADAS 


60,7% 


58,8% 


janeiro  de  2012. 

A  boa  notícia  é  que  menos 
brasileiros  disseram  que  não 
conseguiram  acertar  as  con- 
tas. Já  o  percentual  de  famí- 
lias que  declararam  não  ter 
condições  de  pagar  suas  con- 
tas ou  dívidas  em  atraso  caiu 
entre  dezembro  de  2012  e  ja- 
neiro de  2013,  passando  de 
7,0%  para  6,6%.  Em  janeiro 
de  2012,  6,9%  haviam  declara- 
do que  continuariam  inadim- 
plentes. ®  METRO 


74%  estão  endividados  no  cartão  de  credito  i  marcelo  justo/folhapress 


Dilma  reafirma  corte  na  conta  de  luz 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
deve  fazer  hoje  um  pronun- 
ciamento em  cadeia  nacio- 
nal de  rádio  e  televisão  rei- 
terando a  determinação  do 
governo  em  reduzir  o  preço 
da  energia  elétrica  em  16%, 
em  média,  para  os  consumi- 
dores residenciais  e  em  20% 
para  a  indústria. 

O  pronunciamento  será 
feito  em  meio  às  insinuações 


várias  áreas  de  que  a  promes- 
sa de  reduzir  a  conta  não  será 
cumprida.  Segundo  reporta- 
gem de  ontem  do  jornal  "Fo- 
lha de  S.  Paulo",  um  relatório 
da  Aneel  (  Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica),  concluí- 
do em  dezembro  passado, 
aponta  risco  de  faltar  energia 
em  cidades  que  vão  sediar  os 
jogos  da  Copa  devido  ao  atra- 
sos em  obras. 


Em  nota,  a  Aneel  afirmou 
ontem  que  os  atrasos  nas 
obras  não  oferecem  risco  ao 
abastecimento  para  o  evento. 
A  agência  informou  que  o  re- 
latório conclui  "ainda  ser  pos- 
sível que  as  concessionárias 
de  distribuição  compensem 
os  atrasos  com  a  urgente  ace- 
leração do  ritmo  de  implanta- 
ção das  redes  e  subestações  de 
distribuição".  ®  metro 
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Tabela  de  IR  está  defasada  em  66% 


A  defasagem  na  tabela  do  IR 
(Imposto  de  Renda)  está  em 
66,4%,  segundo  estudo  do 
Sindifisco  (sindicato  audito- 
res fiscais  da  Receita  Federal). 
O  percentual  foi  obtido  con- 
frontando-se  a  inflação  medi- 
da pelo  IPCA  de  1996  a  2012 
(189,54%)  com  a  correção  na 
tabela  no  período  (73,95%). 

O  reajuste  da  tabela  do  IR 
para  este  ano  é  de  4,5%,  con- 
forme a  Lei  14.469,  que  esta- 
beleceu o  índice  para  os  anos- 
-base  de  2011  a  2014.  Com 
isso,  a  faixa  de  isenção  para 
o  recolhimento  sobe  de  R$ 


1.637,11  ano  passado  para  R$ 
1.710,78  em  2013.  Segundo  o 
sindicato,  porém,  se  a  tabela 
não  estivesse  sendo  corrigida, 
desde  1996,  sempre  abaixo  da 
inflação,  a  faixa  de  isenção  es- 
taria em  R$  2.784,81. 

O  Sindifisco  ressalta  que 
com  o  IPCA  em  5,84%  e  rea- 
justes salariais  que  ultrapas- 
sam os  8%,  muitos  contribuin- 
tes passam  a  descontar  IR  -  ou 
mudam  de  faixa  de  alíquota, 
e  com  isso  pagam  mais  im- 
posto- pelo  simples  fato  de  te- 
rem melhorado  seus  ganhos 
nas  datas-base.  ©  metro 


De  1996  a  2012 


189,54% 

INFLAÇÃO  (IPCA) 


73,95% 

CORREÇÃO  DA  TABELA 


GM.  Metalúrgicos 
protestam  contra 
demissões 

Metalúrgicos  da  GM,  em  São 
José  dos  Campos  (SP),  inicia- 
ram ontem  uma  paralisa- 
ção de  24  horas  em  protesto 
contra  a  possível  demissão 
de  1,5  mil  funcionários.  O 
protesto  fechou,  entre  6h30 
e  7h30,  a  via  Dutra.  Repre- 
sentantes dos  trabalhado- 
res se  reúnem  hoje  com  di- 
retores  da  GM  para  negociar 
uma  saída.  No  sábado,  ter- 
mina o  prazo  de  vencimen- 
to de  suspensão  de  trabalha- 
dores da  empresa.  ©  metro 


#  LYVROS+LI  VRO$*  L!  VRO$+LYVRO$30í 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS  E  COLEÇÕES  ESGOTADAS? 
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PAGUE  SEU  IPVA  2014  DE 
UM  JEITO  LUCRATIVO 

Planejar  para  lucrar.  Quero  recomendar  a  você 
aquilo  que  eu  chamo  de  um  jeito  bem  planejado 
e  "lucrativo"  de  pagar  seu  IPVA.  Afinal  de  contas, 
os  financeiramente  bem  planejados  sempre  levam 
vantagem  sobre  quem  deixa  tudo  na  sua  vida  fi- 
nanceira para  acertar  em  cima  da  hora. 

O  estrago  do  IPVA  no  orçamento.  Vamos  ima- 
ginar que  seu  carne  de  IPVA  deste  ano  tenha  vindo 
no  valor  de  R$  1.200,00.  Digamos  que  você  não  te- 
nha conseguido  quitá-lo  integralmente  à  vista  em 
janeiro,  com  desconto  de  3%  (no  Estado  de  São  Pau- 
lo), o  que  lhe  geraria  uma  economia  de  R$  36,00. 
Ou,  melhor  ainda,  com  abatimento  de  8%,  que 
equivalem  a  R$  96,  no  RJ.  E  digamos  que,  mesmo 
parcelando  em  três  vezes  de  R$  400,00  essa  conta 
tenha  ficado  muito  salgada  para  o  seu  bolso.  Ufa! 

Todo  ano  a  mesma  coisa...  Lembre  que,  no  ano 
que  vem,  você  receberá  outro  carnê  novinho  em  fo- 
lha, próximo  do  valor  do  ano  passado,  para  quitar 
logo  no  início  do  ano.  Na  realidade,  será  uns  5%  ou 
10%  menor,  se  você  ainda  tiver  o  mesmo  carro  (no 
nosso  exemplo  isso  dá  algo  como  R$  100  a  menos). 

Um  plano  para  "matar"  seu  IPVA,  e  com  lu- 
cro! Quero  lhe  sugerir  o  seguinte:  a  partir  de  abril 
deste  ano,  quando  já  tiver  terminado  de  pagar  o 
carnê  do  ano,  deposite  mensalmente  na  caderne- 
ta de  poupança  a  quantia  de  R$  150,00,  o  equiva- 
lente a  R$  1.200,00  divididos  por  oito  meses.  Você 
guardará  um  pouco  por  mês  durante  oito  meses,  de 
abril  a  novembro  de  cada  ano.  Como  resultado,  no 
início  do  ano  que  vem  terá  acumulado,  com  os  "ju- 
rinhos"  da  poupança,  algo  como  R$  1.220,00. 

À  vista  e  com  desconto!  O  novo  carnê  do  IPVA 
já  terá  vindo  menor,  digamos,  R$  1.100,00,  por  con- 
ta da  natural  desvalorização  do  carro.  Ainda  por  ci- 
ma, como  acumulou  dinheiro  pronto  em  mãos, 
agora  você  agora  poderá  pagar  à  vista,  com  3% 
de  desconto  em  SP  (R$  1.067,00)  ou  8%  no  RJ  (R$ 
1.012,00). 

No  lucro!  A  diferença  (a  economia!)  ficará  em  R$ 
153,00  (SP)  ou  R$  208,00  (RJ).  Este  valor  "sobrará" 
de  forma  planejada  em  seu  bolso  se  você  se  prepa- 
rar para  pagar  seu  IPVA  numa  "paulada"  só,  à  vista 
e  com  desconto,  no  início  de  cada  ano.  Planejar-se 
desta  forma  será  financeiramente  muito  vantajo- 
so e  lucrativo,  porque  daí  você  embolsará  estes  cer- 
ca de  R$  200,00  para  gastar  com  qualquer  coisa 
melhor! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Israelenses  reelegem 
Bibi  primeiro -ministro 


Oriente  Médio.  Coligação  do  premie  ganhou 
31  assentos,  11  a  menos  do  que  em  2009 


Os  israelenses  foram  ontem 
às  urnas  para  escolher  a  nova 
formação  do  Knesset,  o  par- 
lamento do  país.  Pesquisas 
de  boca  de  urna  indicavam 
a  vitória  do  partido  do  atual 
premie,  Benjamin  Netayahu, 
com  31  dos  120  assentos. 

"De  acordo  com  as  sonda- 
gens, está  claro  que  os  israe- 
lenses decidiram  que  querem 
que  eu  continue  servindo  co- 
mo primeiro-ministro  e  que 
eu  forme  um  governo  tão 
amplo  quanto  possível",  dis- 
se Bibi,  como  é  conhecido 
o  premie,  pouco  depois  das 
22h  (horário  local). 

A  vitória  de  Bibi  e  de  seus 
correligionários  (a  coligação 
Likud/Beitenu),  no  entan- 
to, não  foi  tão  esmagadora 
quanto  na  eleição  de  2009. 


A  boca  de  urna  apontava 
que  o  bloco  de  centro-es- 
querda  conquistaria  entre 
58  e  59  cadeiras  do  Knesset, 
bem  próximo  das  62  que  de- 
vem levar  os  direitistas. 

Presença 

Analistas  especulavam  que 
o  avanço  do  bloco  de  centro- 
-esquerda  ocorreu  devido  a 
uma  maior  participação  dos 
eleitores.  O  comparecimen- 
to às  urnas  chegou  a  63,7%, 
quatro  pontos  percentuais  a 
mais  do  que  em  2009. 

Inicialmente,  as  eleições 
israelenses  deveriam  ocor- 
rer em  outubro,  mas  Bibi 
decidiu  antecipá-las,  sob  o 
pretexto  de  que  não  havia 
acordo  para  aprovar  o  orça- 
mento. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Entenda  a  eleição 


O  parlamento  israelense  tem 
120  assentos.  Nenhum  par- 
tido consegue  a  maioria  ab- 
soluta e,  depois  da  eleição, 
eles  formam  coalizões  para 
poder  governar.  Veja  como 
ficou  a  nova  formação  do 
parlamento,  com  base  em 
pesquisas  de  boca  de  urna: 

51% 

0  BLOCO  DE  DIREITA  TEM  ENTRE 
61  E  62  CADEIRAS 


48% 

AS  LEGENDAS  DE  CENTRO 
ESQUERDA, ENTRE  58  E  59 
CADEIRAS 


Talibã  sugere  que  príncipe  Tiroteio  fere  três  no  Texas 
Harry  tem  problema  mental 


Os  comentários  do  prínci- 
pe Harry  sobre  seu  trabalho 
junto  às  tropas  britânicas  no 
Afeganistão  deram  origem  a 
uma  avalanche  de  críticas.  O 
grupo  radical  islâmico  Tali- 
bã, que  tenta  desestabilizar 
o  governo  afegão,  classificou 
Harry  como  um  "covarde" 
e  sugeriu  que  ele  possa  ter 
"problemas  mentais". 

Na  segunda-feira,  Harry, 
capitão  do  Exército  britâni- 


"Nós  não  levamos  seus 
comentários  muito  a 
sério,  uma  vez  que  muitos 
soldados  estrangeiros 
desenvolvem  problemas 
mentais  em  seu  caminho 
devolta" 

ZABIHULLAH  MUJAHID,  P0RTA-V0Z  TALIBÃ 


co,  afirmou  ter  tirado  os  in- 
surgentes  "do  jogo"  e  que 
era  preciso  "tirar  uma  vida 
para  salvar  uma  vida." 

O  porta-voz  dos  extremis- 
tas talibãs,  Zabihullah  Muja- 
hid,  aproveitou  as  declara- 
ções como  uma  estratégia  de 
propaganda  (para  tentar  au- 
mentar a  raiva  dos  afegãos 
contra  as  tropas  estrangei- 
ras). "Descrever  a  guerra  do 
Afeganistão  como  um  jogo 


é  humilhante  para  qualquer 
um,  especialmente  para  um 
príncipe,  supostamente  fei- 
to de  coisas  melhores",  disse. 

Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  Harry  se  envolve  em 
polemicas.  Recentemente, 
circulou  pela  internet  fo- 
tos suas  nu,  em  uma  sui- 
te de  Las  Vegas.  O  príncipe 
também  é  famoso  por  suas 
bebedeiras. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ao  menos  três  pessoas  fica- 
ram feridas  em  uma  troca 
de  tiros  na  universidade  Lo- 
ne  Star  College,  em  Hous- 
ton, no  Estado  do  Texas. 

Entre  as  vítimas,  está 
um  dos  atiradores,  já  sob 
custódia  da  polícia.  O  outro 
homem  armado  está  foragi- 
do, mas  fora  do  campus,  in- 


formou o  porta-voz  da  Star 
College,  Jed  Young.  As  ou- 
tras duas  vítimas  teriam  fi- 
cado feridas  por  acidente 
durante  o  fogo  cruzado. 

Os  administradores  da 
universidade  mantinham  o 
local  isolado  e,  até  o  fecha- 
mento desta  edição,  não  ha- 
via informações  sobre  o  que 


levou  ao  tiroteio. 

Os  ataques  em  escolas  e 
faculdades  têm  preocupado 
os  norte-americanos.  Na  se- 
mana passada,  o  presidente 
Barack  Obama  pediu  a  apro- 
vação de  leis  mais  duras  para 
a  venda  de  armas.  O  assunto 
será  um  dos  desafios  do  novo 
mandato  de  Obama.  ©  metro 
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Romantismo  no  baile  presidencial  dos  EUA 

A  festa  da  posse  do  segundo  mandato  de  Barack  Obama  terminou  na  noite  de  segunda-feira,  com 
uma  romântica  dança  do  presidente  com  sua  mulher,  Michelle.  Ousada,  a  primeira-dama  vestiu  um 
estonteante  vestido  vermelho,  que  foi  elogiado  por  especialistas  de  moda.  i  RICK  W1LKING/REUTERS 
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Para  fugir 
do  calor 


Moda.  Quem  precisa  trabalhar  com  traje  social  deve  optar  por 
tecidos  leves  neste  verão.  Ternos  bege  e  cinza  são  uma  boa  opção 


Durante  os  dias  quentes  de 
verão,  o  calor  se  torna  um 
grande  incomodo  para  os 
homens  que  usam  terno 
diariamente.  Mas,  para  fi- 
car bem  vestido  e  driblar 
altas  temperaturas  é  preci- 
so investir  em  tecidos  que 
se  adaptem  ao  calor,  além 
de  optar  por  roupas  mais 
claras. 

De  acordo  com  o  consul- 
tor de  estilo  da  Alfaiataria 
Persona,  Luiz  Aziz  Neto,  os 
tecidos  composto  de  fibra 
natural,  linho,  seda,  algo- 
dão ou  lã  fria  são  mais  indi- 
cados para  o  calor.  Já  os  te- 
cidos sintéticos  devem  ser 
evitados. 

Para  os  que  vestem  cos- 
tume todos  os  dias,  como 
os  advogados,  por  exemplo, 
a  dica  é  apostar  em  tecidos 


mais  leves,  utilizando  sem- 
pre de  fibras  naturais,  co- 
mo a  lã  fria,  o  linho  ou  até 
mesmo  as  duas  fibras  mis- 
turadas. Mas  para  manter  a 
sensação  de  frescor  não  bas- 
ta só  acertar  na  escolha  do 
terno,  é  preciso  investir  em 
uma  camisa  de  algodão  ou 
linho. 

As  cores  também  in- 
fluenciam. A  melhor  pedi- 
da para  usar  um  terno  de 
verão  sob  o  sol  escaldante 
é  escolher  as  cores  claras. 
"A  luz  solar  vem  branca, 
mas  na  verdade  é  compos- 
ta de  sete  cores  diferentes: 
vermelho,  laranja,  amare- 
lo, verde,  azul,  anil  e  viole- 
ta. Um  objeto  é  verde  por- 
que absorve  todas  as  outras, 
menos  o  verde,  que  devolve 
ao  ambiente.  O  branco  não 


absorve  nenhuma,  refle- 
te  todas.  E  o  preto?  Bom,  o 
preto  absorve  todas,  e  não 
devolve  nenhuma.  Por  is- 
so se  diz  que  o  preto  é  au- 
sência de  cor.  E  por  isso,  es- 
quenta mais,  porque  cada 
um  dos  raios  traz  uma  certa 
quantidade  de  calor.  Soma- 
se  todos  eles  e  dá  um  calo- 
rão!  Quanto  mais  claro  for 
seu  costume,  menos  calor 
ele  absorverá  sob  o  luz  do 
dia",  explica  Luiz  Aziz  Neto. 

Os  trajes  masculinos  do 
verão  vão  contar  com  cores 
claras,  como  cinza,  de  tona- 
lidade média  à  clara,  e  o  be- 
ge. Mas  caso  a  profissão  exi- 
ja um  terno  escuro,  prefira 
tons  de  azul  marinho  ou 
cinza  mediano  e  evite  tons 
escuros  que  se  confundem 
com  o  preto.  ®  portal  da  band 


Ternos  em  cores  claras  são  os  mais  indicados  para  o  verão  i  gettyimages 


Leve  e  claro 

No  verão  prefira  ternos 
de  linho,  seda  e  algodão. 
Os  feitos  em  tecidos  natu- 
rais e  em  tons  claros  tam- 
bém são  recomendados. 
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As  belezas 
de  Bermudas 


Praias.  Capitai  do  arquipélago  britânico 
é  destino  para  os  amantes  da  natureza 
e  de  beias  paisagens 


Quem  vai  às  Ilhas  Bermudas 
certamente  passará  alguns 
dias  em  Hamilton  -  capital 
e  principal  ponto  turístico 
do  arquipélago  britânico  lo- 
calizado nas  águas  do  Ocea- 
no Atlântico. 

Além  de  suas  praias  e 
paisagens  paradisíacas,  Ha- 
milton é  conhecida  por  sua 
arquitetura  peculiar.  Todas 
as  construções  da  cidade  fo- 
ram criadas  com  determina- 
dos limites,  tudo  para  evitar 
a  projeção  de  sombras  sobre 
a  Catedral  de  Santa  Teresa. 

Hospedagem 

O  Resort  Reefs  é  um  dos 
melhores  e  mais  tradicio- 
nais hotéis  da  cidade.  Desde 
1947  o  local  recebe  famílias 
e  casais  que  visitam  o  país. 
Outra  boa  opção  para  se 


hospedar  é  o  Rosedon,  lo- 
calizado nas  proximidades 
de  Hamilton.  O  hotel  está 
instalado  em  uma  antiga 
mansão,  o  que  lhe  confere 
uma  estrutura  mais  íntima 
e  reservada  do  que  o  Resort 
Reefs. 

Bebida  típica 

O  Rum  Swizzel  é  considera- 
do o  drink  nacional  de  Ber- 
mudas. A  bebida  mistura 
rum  com  sucos  de  frutas, 
como  limão,  lanranja 
e  abacaxi. 


MARYANN 
GE0RGANT0P0UL0S 

METRO  INTERNACIONAL 


Piscina  com  borda  infinita  do  resort  Reefs 


Praias  das  Ilhas  Bermudas  são  conhecidas  pelas  belas  paisagens  e  areia  fofa  i  fotos:  metro  internacional 
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No  compasso 
do  sanf oneiro 

Música.  Chambinho  do  Acordeon  toca  hoje  no  Santander  Cultural, 
mostrando  repertório  de  Luiz  Gonzaga  e  outros  compositores 


Na  semana  dedicada  às  per- 
sonalidades que  viraram  fil- 
me, o  Santander  Cultural  faz 
uma  homenagem  a  Luiz  Gon- 
zaga, o  rei  do  baião.  Além  do 
longa  "Gonzaga  -  de  Pai  pra 
Fino",  em  cartaz  no  cinema 
do  espaço  cultural,  hoje  ha- 
verá um  show  com  Chambi- 
nho do  Acordeon,  o  músico 
que  dá  vida  ao  sanfoneiro  no 
belo  filme  dirigido  por  Breno 
Silveira. 

Uma  das  gratas  surpresas 
do  longa-metragem,  Cham- 
binho do  Acordeon  tem  32 
anos,  nasceu  em  São  Paulo, 
mas  foi  morar  ainda  crian- 


ça no  interior  do  Piauí,  onde 
aprendeu  os  primeiros  acor- 
des na  sanfona  e  adquiriu  o 
gosto  pelo  autêntico  forró. 

De  volta  a  São  Paulo,  al- 
guns anos  depois,  se  juntou  a 
grupos  que  valorizavam  a  tra- 
dição nordestina  e  acabou  fa- 
zendo sucesso  no  circuito  do 
forró  universitário.  Depois  do 
sucesso  como  Luiz  Gonzaga 
no  cinema  -  papel  disputa- 
do entre  cinco  mil  candidatos 
-,  Chambinho  segue  hoje  em 
carreira  solo,  com  um  reper- 
tório que  revisita  Luiz  Gonza- 
ga, Jackson  do  Pandeiro,  Al- 
ceu Valença  e  outros  clássicos. 


O  programa  desta  sema- 
na no  CineSantander  ain- 
da traz  duas  cinebiogra- 
fias  de  grandes  nomes  da 
cultura  brasileira:  "Marce- 
lo Yuka  no  Caminho  das  Se- 
tas"  e   "Xico  Stockinger". 

®  METRO  POA 


Para  ver 


No  Santander  Cultural 

(r.  Sete  de  Setembro,  1.028) 

Hoje,  às  ígh 

Ingressos  a  R$  10 

Tel.:  3287-5500 


Música.  Jardim  da  CCMQ 
apresenta  duo  de  jazz 


O  duo  de  jazz  instrumental 
CCOMA,  formado  pelos  mú- 
sicos Roberto  Scopel  (trom- 
petista) e  pelo  produtor 
Swami  Sagara  (percussio- 
nista), se  apresenta  hoje,  às 
18h30,  no  Jardim  Lutzem- 
berger  da  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana  (r.  dos  An- 
dradas,  736).  Grátis. 

Os  dois  artistas  mostram 
as  composições  do  CD  "Pe- 
regrino", que,  como  sugere 
o  nome,  bebe  de  várias  fon- 
tes musicais.  O  duo  mistura 
sonoridades  brasileiras  com 
ritmos  latinos,  africanos  e 
árabes,  amparados  por  pro- 
jeções  de  imagens  sincroni- 
zadas com  a  música  e  ele- 
mentos eletrônicos. 

Um  dos  destaques  é  a  ver- 


Roberto  e  Swami  misturam  ritmos 

dO  mUndO  |  RAFA  MEDEIROS/DIVULGAÇÃO 


são  eletrônica  de  "O  Trenzi- 
nho  do  Caipira"  de  Villa-Lo- 
bos,  além  de  músicas  dos 
CDs  "Incoming  Jazz"  e  "Das 
CCOMA  Projekt".  ®  metro  poa 


Showl 


Carlos  Badia  faz 
show  noMeme 

O  violinista  e  composi- 
tor Carlos  Badia  apre- 
senta o  show  "Solos  & 
Canções"  hoje,  às  21h, 
no  Espaço  Meme  (r.  Lo- 
po Gonçalves,  176  -  tel.: 
3019-2595).  Ingressos  no 
local  a  R$  15.  ®  metro  poa 


Show  2 


Plauto  ganha 
homenagem 

A  pianista  Dionara  Sch- 
neider faz  recital  em  ho- 
menagem ao  flautista 
Plauto  Cruz  no  proje- 
to  Musical  Petropar.  Às 
12h30,  no  Theatro  São 
Pedro.  Grátis.  ©  metro  poa 


Bicicletas  viram  arte 

A  exposição  "Ciclovida"  é  a  novidade  de  hoje  do  projeto  Arte 
no  Pátio  (r.  Félix  da  Cunha  esquina  com  Padre  Chagas).  Com 
a  bicicleta  como  tema,  o  grupo  Arte  Prima  Idea  mostra  peças 
feitas  em  pintura  e  desenho  em  lonas  1  divulgação 


Literatura 


Jovens 

A  próxima  edição  da 
Jornada  Nacional  de 
Literatura,  marcada  para 
agosto  em  Passo  Fundo, 
terá  como  tema  "Leituras 
Jovens  do  Mundo".  Entre 
os  convidados,  Jairo  Bouer 
(foto),  Laura  Muller  e 
André  Vianco 


ESTREAMOS  BEM. 

NEXT  250.  ELEITA  A  MOTO  DO  ANO  PELA  REVISTA 
DUAS  RODAS  NA  CATEGORIA  STREET  ATÉ  300  CC. 


eum 

MOTO 
ÂNO 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Alegre  e  Grande  POA  (51) 

2126.2126 

Vale  do*  Sinos: 

3534.8585 
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MARCELO  RUBENS  PAIVA 

Escritor  lança  livro  de  crónicas  que  faia  sobre  o  amor  de  uma  maneira  leve  e  divertida. 
Lançamento  chega  junto  com  as  comemorações  dos  30  anos  de  'Feliz  Ano  Velho;,  seu  primeiro  título 

'0  AMOR  ME  INSTIGA' 


Trinta  anos  após  lançar  "Feliz 
Ano  Velho",  seu  primeiro  li- 
vro e  um  dos  maiores  suces- 
sos de  vendas  da  década  de 
1980,  Marcelo  Rubens  Paiva 
buscou  inspiração  no  amor 
para  continuar  escrevendo. 
Em  entrevista  ao  Metro  Rio, 
o  escritor  de  52  anos  fala  de 
seu  novo  livro  de  crónicas, 
"As  Verdades  Que  Ela  Não 
Diz",  que  gira  em  torno  do 
encantador  universo  femini- 
no, e  também  sobre  os  atuais 
formatos  dos  romances. 

O  livro  traz  crónicas  com 
histórias  de  relacionamen- 
tos comuns,  sem  idealiza- 
ção, o  que,  em  geral,  é  tóni- 
ca dos  romances.  Acha  que 
essa  deve  ser  a  nova  manei- 
ra de  se  tratar  o  tema? 
O  amor  é  divertido,  a  fossa 
é  divertida.  Acho  que  essa  é 
a  graça.  Quando  contamos 
nossas  histórias  amorosas,  é 
difícil  fugir  da  comédia.  As 
crónicas  mostram  que  existe 
amor  até  na  dor. 

Por  que,  na  sua  opinião,  o 
amor  continua  sendo  um 
dos  temas  mais  recorrentes 
da  literatura  brasileira? 


"AS  VERDADES 
QUE  ELA  NÃO  DIZ" 
MARCELO  RUBENS 
PAIVA 

ED.  FOZ,  192  PÁGS. 
35,90 


Para  mim,  depois  da  queda 
do  Muro  de  Berlim,  o  amor 
é  o  que  mais  instiga.  Com  o 
fim  da  sociedade  utópica,  o 
novo  formato  do  casamento, 
a  nova  família  e  todas  trans- 
formações são  as  minhas 
maiores  inspirações. 

Você  retrata  as  desilusões 
amorosas  de  maneira  leve 
e  divertida.  Você  conside- 
ra que  isso  gera  uma  aproxi- 
mação com  o  leitor  ? 
Meu  objetivo  é  sempre  o  lei- 
tor. Faço  parte  de  um  grupo 
de  escritores  que  valorizam 
que  suas  obras  sejam  lidas 
pelo  seu  povo,  que  gosta  de 
viver  no  presente.  Meu  inte- 
resse não  é  simplesmente  a 
forma,  a  linguagem.  Acredito 
que  meus  anos  de  experiên- 
cia como  jornalista  me  aju- 
dam a  estabelecer  essa  rela- 


FABI0  GUINALZ/  F0T0ARENA 


çao  mais  próxima. 

Como  desenvolveu  essa  ma- 
neira tão  própria  e  singular 
de  escrever? 

Acho  que  desde  "Feliz  Ano 
Velho"  venho  tentando  ti- 
rar o  humor  da  vida.  Naque- 
la situação,  quando  fazia  fi- 
sioterapia para  me  recuperar 
do  acidente  que  havia  sofri- 
do [aos  20  anos,  ele  ficou  pa- 
raplégico ao  pular  de  uma  pe- 
dra para  mergulhar  em  um 
lago  em  Campinas  (SP)]  -,  o 
que  mais  via  eram  pessoas 
bem-humoradas,  divertidas, 
quew  faziam  piadas  de  situa- 
ções que,  à  primeira  vista, 
não  são  muito  engraçadas.  Is- 
so me  inspira. 

Em  muitas  crónicas  do  livro, 
são  descritos  episódios  se- 
melhantes a  fatos  que  real- 
mente aconteceram  em  sua 
vida.  Podemos  considerar 
essa  obra  como  biográfica? 
Não.  O  grande  barato  da  lite- 
ratura é  essa  mistura  entre 
a  verdade  e  a  ficção.  Às  ve- 
zes, confiamos  na  nossa  me- 
mória como  se  fosse  a  mais 
pura  realidade.  Mas  não.  A 
realidade  sempre  passa  pelo 


filtro  do  narrador,  pela  nossa 
lembrança. 

Como  foi  o  processo  de  pro- 
dução do  livro? 

Eu  vinha  colocando  todos 
meus  textos  sobre  o  amor 
numa  pastinha  escrita  "Isa", 
que  é  a  dona  da  editora  Foz, 
há  mais  ou  menos  dez  anos. 
Ali  tinha  tudo:  atos  de  tea- 
tro, poemas,  crónicas  e  pen- 
samentos. Quando  ela  ficou 
cheia  de  papéis,  percebi  que 
estava  pronto.  Os  textos  pas- 
saram por  adaptação,  que  du- 
rou pouco  tempo.  De  certa 
maneira,  tentei  padronizar. 
Levei  uns  dois  meses,  mais 
ou  menos. 

O  livro  tem  o  público  femi- 
nino como  alvo? 

A  Isa  me  falava  muito  que 
gostava  do  jeito  que  eu  es- 
crevia sobre  as  mulheres,  so- 
breo  universo  feminino.  Es- 
sa foi  a  motivação  inicial  para 
escrever  o  livro.  Aliás,  as  mu- 
lheres gostam  de  ver  o  que  os 
homens  escrevem  sobre  elas. 
A  maneira  como  falamos  de 
amor  atrai  a  curiosidade  de- 
las. Acho  que  olhando  por  es- 
se lado,  sim.  ©  metro  rio 


Para  ler  Quintana  em  sala  de  aula 


0  poeta  era  frequentador  assíduo  da  Praça  da  Alfândega,  em  Porto  Alegre  i  eneida  serrano/divulgação 
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Outros  escritores  passaram, 
Mário  Quintana  passarinho. 
Assim  como  ele  mesmo  pre- 
viu no  "Poeminha  do  Con- 
tra", sua  obra  continua  sen- 
do revisitada  pela  indústria 
editorial  nacional.  Recém- 
-lançado  pela  editora  Re- 
cord,  o  livro  "Poemas  para 
Ler  na  Escola  -  Mário  Quin- 
tana" apresenta  seleção  de 
poemas  que  mostra  o  lado 
jovem  e  inquieto  do  autor, 
que  morreu  em  1994,  aos 
87  anos. 

"Quintana  tem  poder  de 
síntese  e  linguagem  simples. 
Em  geral,  ele  não  possui  poe- 
mas longos.  Todos  cabem  na 
tela  de  um  celular.  Esse  é  o 
lado  século  21  desse  poeta", 
afirma  Regina  Zilberman, 
professora  do  Instituto  de  Le- 
tras da  UFRGS  (Universida- 
de Federal  do  Rio  Grande  do 
Sul)  e  curadora  dos  poemas 
que  fazem  parte  do  livro. 


"Quintana  tem  poder  de  síntese  e  linguagem 
simples.  Em  geral,  ele  não  possui  poemas  longos. 
Todos  eles  cabem  na  tela  de  um  celular." 


REGINA  ZILBERMAN,  RESPONSÁVEL  PELA  OBRA 


"POEMAS  PARA 
LER  NA  ESCOLA" 
MARI0  QUINTANA 

ED.  REC0RD, 
192  PÁGS. 
R$29,90 


Outro  lado  que  aproxi- 
ma a  produção  do  autor  das 
crianças  e  adolescentes  é  nun- 
ca ter  se  restringido  a  uma  es- 
cola ou  movimento  literário. 
"O  fato  de  Mário  Quintana 
não  poder  ser  enquadrado 
em  nenhum  grupo  de  inte- 
lectuais gera  identificação 
com  os  jovens.  Essa  busca  é 
uma  marca  de  sua  poesia", 


explica  Regina  Zilberman. 

O  livro  é  subdividido  em 
seis  partes:  "O  poeta  e  a  So- 
ciedade", "A  Cidade  e  Sua 
Gente",  "A  Natureza",  "O  Co- 
tidiano"  e  "O  Humor". 

A  seletora  acredita  que  a 
linguagem  utilizada  pelo  au- 
tor facilita  a  leitura.  "Não  se- 
gui a  ordem  dos  livros,  como 
geralmente  é  feito  nas  cole- 
tâneas.  Separei  por  tema", 
revela  a  professora. 

O  livro  de  Mário  Quintana 
é  o  terceiro  da  série  "Poemas 
para  Ler  na  Escola".  Os  dois 
primeiros  foram  os  de  João 
Cabral  de  Mello  Neto  e  de  Ro- 
seana  Murray.  ©  metro  rio 
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CULTURA  13 


Lançamentos 


"VIAGEM  DOS 
COMEDIANTES" 

DIR.:  THEO 
ANGELOPOULOS 

LUME 
R$  43 (DVD) 


O  diretor  grego  morto  no 
início  do  ano  passado 
acompanha  aqui  a  trajetória 
histórica  de  seu  país  natal, 
no  período  de  1936  a  1952,  a 
partir  do  registradas 
experiências  dos  atores  de 
uma  companhia  teatral,  que 
passam  por  uma  ditadura,  a 
ocupação  nazista  e  a  guerra 
de  libertação  iniciada  em 
1945,  além  de  outros 
acontecimentos  importantes 
da  história  recente  grega. 
Realizado  em  1974,  este  foi 
o  terceiro  filme  do  diretor, 
que  ganhou  fama  em  1988, 
quando  conquistou  a  Palma 
de  Ouro  em  Cannes  por  "A 
Eternidade  e  um  Dia" 


I 


"CURTAS  DA 
PIXAR  V0L.2" 
VÁRIOS 
DIRETORES 

DISNEY 
R$  30 (DVD) 


Á 


O  disco  reúne  uma  nova  leva 
dos  tradicionais  curtas  que 
antecedem  os  filmes  de 
animação  dos  estúdios  Pixar. 
Há  indicados  ao  Oscar,  como 
"Dia  &  Noite"  e  "Presto",  além 
de  spin-offs  de  longas  como 
"Ratatouille"  "Wall-E"  e  "Toy 
Story  3".  Todos  os  12  vídeos 
podem  ser  conferidos  com 
comentários  de  seus 
criadores.  A  faixa  bónus  dá 
acesso  aos  primeiros  filmes 
de  diretores  hoje  aclamados, 
como  John  Lasseter,  Andrew 
Stanton  e  Pete  Docter,  feitos 
quando  ainda  eram  estudan- 
tes de  cinema.  Uma  delícia! 


"GLEE -  3a 
TEMPORADA" 

VÁRIOS 
DIRETORES 

FOX 
R$ 130 (BOX) 


Lady  Gaga,  Michael  Jackson 
e  Bee  Gees  são  alguns  dos 
nomes  da  música  lembra- 
dos pelo  coral  do  colégio 
McKinley  High  nesta 
temporada  da  série  que  faz 
sucesso  entre  os  adolences- 
tes.  Nas  histórias,  os  alunos 
se  preparam  não  só  para 
buscar  o  almejado  título 
nacional,  mas  também  para 
uma  aguardada  formatura. 


Como  ser  rico  em 
tempos  de  chumbo 

DVD.  Segunda  temporada  de  'Downton  Abbey;  mostra  a  abastada  família  Crawiey  em  meio  à  Primeira  Guerra  Mundial 


"Downton  Abbey"  foi  revela- 
da para  o  mundo  após  con- 
quistar seis  cobiçados  Em- 
mys  em  2011,  entre  os  quais 
os  de  melhor  minissérie  e 
roteiro  para  Julian  Fellowes. 

O  segredo  do  sucesso?  A 
somatória  de  produção  de 
época,  figurinos  caprichados, 
falas  bem  trabalhadas  e  um 
elenco  gigante  que  surpreen- 
de pela  afinação,  no  qual  se 
destaca  a  veterana  Maggie 
Smith,  premiada  com  o  Glo- 
bo de  Ouro  de  melhor  atriz 
coadjuvante  pelo  papel  da  es- 
pirituosa Condessa-Viúva. 

Todos  esses  elementos 
servem  à  narrativa,  situada 
no  início  do  século  20,  que 
trata  de  relacionamentos  en- 
tre patrões  e  empregados  no 
luxuoso  palacete  que  dá  no- 
me ao  programa.  Enquanto 


os  primeiros  representam 
uma  aristocracia  prestes 
a  ser  extinta,  os  segundos 
suam  na  labuta  diária  em 
meio  a  segredos  e  intimida- 
des da  família  a  qual  servem. 

Apesar  de  bem-sucedi- 
da,  a  primeira  temporada  da 
série  só  foi  apresentada  no 
Brasil  no  ano  passado,  no  an- 
tigo Globosat  HD,  e  a  segun- 
da tem  exibição  prometida 
apenas  para  abril  no  GNT. 

Quem  não  quiser  espe- 
rar pode  conferir  os  oito  no- 
vos capítulos  em  uma  recém- 
-lançada  caixa  com  quatro 
DVDs.  A  guia  condutora  do 
novo  ano,  já  anunciada  no  fi- 
nal do  primeiro,  é  a  Primeira 
Guerra  Mundial,  que  vai  me- 
xer com  a  abastada  família 
Crawiey  e  seus  funcionários. 

A  narrativa  vai  de  1916 


até  o  fim  do  conflito,  em 
1918.  Durante  o  período, 
o  casarão  Downton  Abbey 
abre  as  portas  para  soldados 
convalescentes  a  contragos- 
to do  patriarca  Robert  (Hugh 
Bonneville),  defensor  dos  ve- 


lhos modos  (ou  melhor,  da 
vida  em  que  tomar  chá  às 
cinco  é  praticamente  uma 
missão).  Ele  tem  que  lidar 
com  a  caçula  Sybil  (Jéssica 
Brown  Findlay),  que,  cansa- 
da de  não  fazer  nada  rele- 
vante, passa  a  atuar  como 
enfermeira  no  local. 

Ela  personifica  um  dos 
principais  focos  da  tempora- 
da: a  transformação  do  papel 
da  mulher  durante  o  período, 
em  busca  do  voto  e  da  eman- 
cipação, o  que  vai  fazê-la  lutar 
por  um  amor  proibido. 

Enquanto  isso,  o  primo  e 
herdeiro  Matthew  (Dan  Ste- 
vens)  arranja  uma  nova  noi- 
va após  ter  sido  rejeitado  por 
Mary  (Michelle  Dockery),  a 
primogénita  dos  Crawiey. 
Apesar  de  apaixonada  pelo 
galã,  ela  promete  não  interfe- 


"D0WNT0N 
ABBEY  -2a 
TEMPORADA" 
UNIVERSAL 

4  DISCOS 
R$80 


rir  mais  na  felicidade  dele  e 
consegue  para  si  um  noivado 
com  um  arrogante  jornalista. 
Ainda  assim,  Mary  estará  ao 
lado  de  Matthew  em  momen- 
tos duros,  já  que  o  advogado 
vai  às  trincheiras  da  Guerra. 

Além  de  extras  como  ce- 
nas cortadas  e  comentários, 
o  DVD  inclui  ainda  um  epi- 
sódio especial  de  Natal  com 
um  desfecho  fundamental 
para  os  protagonistas. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÀ0  PAULO 
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ATENDEMOS  OS  MELHORES  CONVÉNIOS!! ! 


SENHOR  DOS  PASSOS  @> 


Central  de  Relacionamento 

Fone:  (51)3284.0000 


A  SUA  CONFIANÇA  E  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


CALÇADA  DA  FAMA 
EDA FORTUNA 

Poucas  experiências  são  mais  reveladoras  para  um  artis- 
ta do  que  se  apresentar  na  calçada.  Ali,  ao  rés  do  chão. 
Despido  de  luz  ou  grandes  cenários.  Sem  cartaz,  louvor, 
mídia.  Aparentemente  sem  sorte  -  pobre  músico  dispos- 
to a  competir  com  as  buzinas,  receber  a  atenção  dos  cães 
e  a  humana  indiferença.  Com  enorme  ventura,  digo  eu. 
E  dignidade. 

No  antipalco  que  é  o  passeio  público  muitas  verdades 
vêm  à  tona  e  separam-se,  pelo  viés  da  pureza,  nobres  de 
aventureiros.  Lugar  e  oportunidade  em  que  reencontrei 
Cláudio  Vera  Cruz,  músico  e  compositor  de  quem  não  ti- 
nha notícias  havia  muitos  anos.  Ao  parabenizá-lo  pelo 
som  de  altíssima  qualidade,  nos  perdemos  num  papo  tão 
nostálgico  quanto  agradável. 

Como  se  ainda  fosse  o  menino  de  outrora,  tomei  cora- 
gem e  pedi  para  acompanhá-lo  um  dia,  dividir  o  simples 
-  sublime!  -  espaço  na  calçada.  Ele,  gentil,  ou  talvez  ape- 
nas pasmo,  aceitou.  Depois  de  inúmeros  desencontros 
de  agenda,  com  perseverança,  estivemos  enfim  lado  a  la- 
do. Quarta-feira  passada,  ofertamos  aos  clientes  do  Café 
do  Porto  e  a  quem  circulava  pela  rua  Padre  Chagas  uma 
verdadeira  jam  session:  nada  de  ensaio,  tudo  de  bom.  Ex- 
periência casada  com  intuição.  Música  em  estado  bruto. 
Estado  de  graça. 

Ah,  era  como  se  estivéssemos  em  Paris  ou  Nova  Or- 
leans.  Colhíamos  sorrisos,  aplausos  e  acompanhamen- 
tos da  pequena  plateia  -  script  que  eu  adivinhara.  Dian- 
te de  nós,  desfilavam  moças  bonitas,  automóveis  de  luxo 
e  personalidades  influentes.  Mas  o  melhor  ainda  estava 
por  vir.  De  passagem,  Renatão,  um  habitual  morador  de 
rua  do  Moinhos  de  Vento,  parou  no  meio-fio  entre  dois 
automóveis  enquanto  tocávamos  um  tema  do  Jorge  Ben 
Jor.  E  nos  acompanhou  com  as  mãos  avançando  um  pou- 
co mais  para  perto.  E  prosseguiu  para  cantar  ao  nosso  la- 
do, afastando-se  ao  final  da  música.  Logo  após,  retornou 
faceiro  com  R$  2,  colocados  sobre  a  caixa  de  som. 

Como  ia  dizendo,  poucas  experiências  são  mais  reve- 
ladoras para  um  artista  do  que  se  apresentar  na  calçada. 
Em  pouquíssimos  locais  ou  situações  poderíamos  mere- 
cer maior  elogio  -  ou  surpresa  mais  agradável  -  do  que 
a  contribuição  espontânea  e  nobre  do  Renatão  ao  nosso 
oferecimento  musical.  Hoje,  das  19h  em  diante,  acom- 
panharei Cláudio  Vera  Cruz  no  Café  do  Porto  outra  vez 
(leia  isso  como  um  tímido  convite).  Retorno  à  Calçada  da 
Fama  que,  a  partir  de  agora,  também  se  torna  a  Calçada 
da  Fortuna  -  alcançada  com  valiosos  R$  2. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Leitor  fala 


Ç) 


Fotos  perdidas 

Na  matéria  Onde  estão  as  fotos?  (Metro 
de  ontem)  a  repórter  Letícia  Barbieri  per- 
deu a  oportunidade  de  lembrar  que  mó- 
veis não  devem  ser  descartados  na  rua. 
Espero  que  o  casal  receba  recomendações 
de  não  repetir  ações  como  esta.  Existem 
ONGs  que  recolhem  móveis  e  objetos,  co- 
mo o  Mensageiro  da  Caridade. 

NEIVA  ALVES  DE  SIQUEIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Esquema  de  jogo 

Ninguém  sabe  qual  será  a  formação  que 
Luxemburgo  colocará  em  campo  na  Li- 
bertadores. Ele  pode  optar  pelo  tradicio- 
nal 4-4-2,  com  dois  atacantes  ou  pelo  4-5-1, 
com  apenas  um.  A  questão  é  que  nas  oca- 
siões em  que  o  técnico  escolheu  o  esque- 
ma com  apenas  um  homem  na  frente, 
não  obteve  resultado.  Com  apenas  um  ata- 
cante, o  Grémio  não  tem  poder  ofensivo,  e 
de  tanto  se  defender,  acaba  levando  gol.  Is- 
so aconteceu  em  partidas  importantes  de 
2012,  em  que  não  poderiam  ocorrer.  Será 
que  Luxemburgo  insistirá  no  erro? 

ANDREAS  RICHTER  WEBER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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Você  acha  que  556  mil 
multas  por  ano  é  Switten 

normal  OU  elevado  @jornal_metropoa 

para  a  frota  da  capital  (748  mil 
veículos)?  Por  quê? 

(amarlonlochs 

Com  os  motoristas  que  temos  ainda  é 
muito  pouco. 

(afabianogutierre 

Se  multassem  todos  os  que  andam  no 
acostamento  e  não  sinalizam  troca  de 
pista,  passava  de  1  milhão. 

(agustavolud 

Acho  normal  e  pouco  até,  diante  das 
inúmeras  infrações  que  se  vê  no  dia  a 
dia... 

(abikedrops 

Acho  um  número  reduzido.  Sabemos 
das  inúmeras  infrações  do  dia  a  dia 
que  provocam  risco  e  passam  à  larga 
da  fiscalização. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestrado  Está  escrito  nas  estrelas 

l  guta 


www.estrelaguia.com.br 


T 
I 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Desgaste  com  parceiros  e  possíveis  prejuí- 
zos se  você  não  se  cuidar.  Dia  de  muita  lábia  para  não  dar  moti- 
vos para  as  pessoas  irem  contra  os  seus  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Muito  o  que  fazer  e  pequenas  perspecti- 
vas de  sucesso,  o  dia  pode  ficar  um  pouco  tenso  pela  carga  de  de- 
safios que  podem  surgir  ao  lidar  com  as  pessoas. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Feche  o  pacote,  passe  a  régua  enquan- 
to a  situação  ainda  está  a  seu  favor,  não  espere  que  as  pessoas 
mudem  de  opinião  e  acabem  desistindo  das  suas  ideias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  manter  o  seu  território  e  não  dar 
margens  para  que  as  pessoas  lutem  contra  os  seus  interesses.  Evi- 
te aparecer  demais  nas  situações,  fique  na  sua. 


ItP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Muita  força  e  disposição  para  dominar  as 
situações  e  as  pessoas,  porém  isso  não  significa  que  tudo  irá  ser 
fácil.  Esteja  pronto  para  enfrentar  oposições. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Divergência  de  opiniões  entre  as  pes- 
soas podem  criar  grandes  disputas.  Dia  da  concorrência  e  dos 
aliados  se  enfrentarem  para  demarcarem  os  seus  espaços. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pegue  leve  com  as  pessoas,  seja  mais 
amistosa  para  que  as  respostas  que  você  quer  ouvir  aconteçam. 
Dia  de  bajular  um  pouco  para  atingir  os  seus  objetivos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  concorrência  estará  mais 
agressiva  e  possivelmente  mais  fortalecida  que  você.  Procure  se 
esquivar  de  situações  perdidas  e  arranjar  tempo  para  reagir. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Deixe  as  pessoas  se  entenderem, 
não  tome  partido  e  nem  aceite  provocações.  Procure  ficar  de  boca 
fechada.  Mais  tarde  ninguém  vai  poder  cobrar  nada  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  conte  com  muita  colabora- 
ção das  pessoas,  hoje  elas  estão  mais  individualistas  e  querendo 
fazer  tudo  do  jeito  delas.  Tente  se  manter  livre  de  confrontos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  novos  espaços  exigem  mais  esforços  e 
j^J^  conflitos  a  serem  resolvidos,  o  seu  crescimento  pode  ser  notado  e 
até  mesmo  combatido  pela  concorrência,  isso  é  normal. 


MA 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Saiba  exigir  a  parte  que  lhe  cabe  seja 
qual  for  a  situação.  Não  deixe  os  outros  avançarem  no  que  é  seu. 
Seja  esperto  e  fique  de  olho  na  movimentação  do  dia. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  23  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Elano  é  uma  das  esperanças  da  torcida  do  Grémio  para  o  jogo  desta  noite  contra  a  LDU,  às  22h,  no  estádio  Casa  Blanca,  em  Quito  i  carlos  macedo/arquivo/metro 


O  ano  em  180  minutos: 
começa  o  2013  gremista 


Decisão.  Primeira  metade  da  pré- 
-Libertadores  começa  a  ser  decidida  hoje 


O  QUE  ESPERA  O  GRÉMIO 


Quando  o  árbitro  colombia- 
no Walmir  Roldán  soar  pela 
primeira  vez  o  apito  hoje,  às 
22h,  os  180  minutos  que  de- 
cidirão os  rumos  da  tempo- 
rada gremista  irão  começar. 
Contra  um  adversário  em  re- 
construção e  o  fantasma  da 
altitude  de  2,8  mil  metros  de 
Quito,  o  Grémio  tenta  reali- 
mentar  o  grande  sonho  de 
seu  torcedor:  conquistar  a 
Copa  Libertadores  da  Améri- 
ca depois  de  18  anos. 

O  objetivo  dos  tricolores 
é  sair  da  capital  equatoriana 
com  um  resultado  que  lhes 
permitam  jogar  a  segunda 
partida,  dia  30,  em  condi- 
ções plenas  de  classificação. 
Para  chegar  vivo  naquele 
que  deve  ser  o  primeiro  jo- 
go oficial  da  nova  Arena,  Lu- 
xemburgo sabe  que  não  po- 
derá escalar  uma  equipe 
arredia.  Ao  que  tudo  indica, 
um  4-4-2  com  dois  centroa- 
vantes  foi  a  opção  arquiteta- 
da  por  Vanderlei  Luxembur- 
go nos  diversos  trabalhos 
realizados     com  portões 

"É  zero  a  chance 
desse  problema 
[a  altitude]  atrapalhar. 
Nós  já  superamos 
esta  dificuldade 

ANTÔNIO  MELLO, 
PREPADOR  FÍSICO  DO  GRÉMIO 


fechados. 

A  tendência  é  por  uma 
escalação  com  Dida;  Tony, 
Cris,  Saimon  e  Pará;  Fernan- 
do, Souza,  Elano  e  Zé  Rober- 
to; Willian  José  e  Marcelo 
Moreno.  Contudo,  um  4-2- 
3-1  com  Marco  Antônio  en- 
tre os  titulares  também  po- 
de ser  opção  do  técnico. 

Fantasma  espantado 

Nas  palavras  da  comissão 
técnica,  a  altitude  de  Qui- 
to é  um  problema  resolvi- 
do. A  viagem  uma  semana 
antes  da  partida  serviu  pa- 
ra adaptar  os  jogadores  que, 
segundo  o  preparador  físi- 
co Antônio  Mello,  não  sofre- 
rão tonturas  ou  falta  de  ar 
hoje  à  noite  no  estádio  Ca- 
sa Blanca. 

"Chegamos  bem  próxi- 
mos, ou  igualamos  as  con- 
dições de  quem  mora  aqui. 
Nos  primeiros  dias  os  joga- 
dores tiveram  tontura,  dor 
de  cabeça,  mas  logo  no  se- 
gundo dia  já  se  notou  que 
este  problema  já  estava  su- 
perado", garantiu  Antônio 
Mello. 

Quem  vencer  o  confron- 
to de  mata-mata  entrará  no 
grupo  8  da  Libertadores,  que 
já  tem  Caracas  (VEN),  Flumi- 
nense, e  Deportivo  Huachi- 
pato  (CHI),  o  primeiro  adver- 
sário de  Grémio  ou  LDU  na 
segunda  fase  da  competição. 


►  Pelo  alto:  A  equipe  tem  baixa  estatura.  Apenas  três 
jogadores  de  linha  têm  mais  de  im8o 

►  Pelos  lados:  Os  aias  Madrid  e  Rojas  têm  origem  ofensiva. 
Madrid  inclusive  iniciou  a  carreira  como  atacante.  Explorar 
os  corredores  e  ficar  "no  mano"  com  os  zagueiros  da  LDU 
pode  ser  uma  boa  saída  para  o  Grémio 

►  Por  dentro:  0  experiente  volante  Vera  completa  mais  um 
ano  na  LDU.  Ele  já  tem  33  anos  e  sem  a  mesma  velocidade 
e  combatividade,  pode  ser  uma  brecha  para  os  meias  Zé 
Roberto  e  Elano  se  infiltrarem 


'PONTOS  FORTES 

►  Velocidade:  0  centroavante  Garcés  é  jovem  e  rápido. 
Quando  se  junta  com  o  meia-atacante  Carlos  Feraud  e 
os  aias  Madrid  e  Rojas  torna  a  equipe  ainda  mais  veloz 

►  Saída  de  bola:  Se  o  volante  paraguaio  Vera  não  conta 
com  a  mesma  vivacidade,  a  técnica  permanece  como 
sua  aliada.  Dos  seus  pés,  a  bola  costuma  parar 
rapidamente  com  os  jogadores  de  criação 

►  Chutes  de  longa  distância:  Nos  primeiros  minutos  os 
equatorianos  devem  bombardear  o  gol  gremista.  É  uma 
estratégia  costumeiramente  adotada  pela  equipe  para 
acuar  seus  adversários 


Garcés 


Lista  com  Vargas  é  enviada 


Valeu  a  pena  atrasar  e  pa- 
gar a  penalidade  de  5  mil 
dólares  para  entragar  a  lis- 
ta de  relacionados  às  parti- 
das da  pré-Libertadores.  Na 
relação  de  jogadores  está  o 
nome  do  atacante  chileno 
Eduardo  Vargas,  que  teve 


seus  documentos  enviados 
ontem  pelo  Napoli  (ITA). 
O  atacante  poderá  jogar  a 
partida  de  volta  em  Porto 
Alegre. 

A  lista  tem  presenças  co- 
mo o  do  meia-atacante  Jean 
Deretti,  que  deu  boas  res- 


posta na  última  partida  do 
Grémio  no  Campeonato 
Gaúcho.  A  relação  também 
confirma  a  exclusão  do  za- 
gueiro Vilson,  que  se  desen- 
tendeu com  Luxemburgo. 
Douglas  Grolli  o  substituirá 
em  Quito.  ©  metro  poa 


O  meia  Paulo  Henrique 
Ganso  foi  preterido  pelo 
técnico  do  São  Paulo,  Ney 
Franco,  para  a  partida  da 
pré-Libertadores  hoje,  às 
22h,  no  estádio  Morum- 
bi,  contra  o  Bolívar  (BOL). 
O  técnico  do  tricolor  pau- 
lista optou  por  utilizar  o 
atacante  Aloísio  no  lugar 
do  ex-santista. 


metrd 
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Felipâo  chama  RIO, 
Julio  César  e  Fred 

Convocação.  Destaque  do  Brasiieirão-2012,  Diego  Cavalieri  fica  fora  da  lista.  Zagueiro  Dante,  do 
Bayern;  é  a  novidade  no  grupo  que  vai  enfrentar  a  Inglaterra,  dia  6  de  fevereiro,  em  Wembley 


O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  anunciou  ontem  a  pri- 
meira lista  de  convocados 
desde  que  retornou  ao  co- 
mando da  Seleção  Brasilei- 
ra, no  final  do  ano  passado. 
Para  o  amistoso  contra  a  In- 
glaterra, dia  6  de  fevereiro, 
em  Wembley,  Felipão  cha- 
mou jogadores  como  Ronal- 
dinho  Gaúcho  e  o  goleiro 
Júlio  César.  A  novidade  foi 
o  zagueiro  Dante,  destaque 
do  Bayern  de  Munique,  úni- 
co estreante  do  grupo. 

Ronaldinho,  um  dos  seis 
selecionados  que  joga  no 
país,  disputou  o  Brasileirão 
do  ano  passado  com  a  cami- 
sa número  49  do  Atlético- 
-MG,  mas  vai  voltar  a  vestir 
a  10  a  partir  deste  fim  de  se- 
mana, quando  tem  início  o 
Campeonato  Mineiro.  "Uma 
palavra  que  resume  o  que 
estou  sentindo  é  alegria", 
resumiu  o  gaúcho. 

Ao  assumir  o  cargo,  Feli- 
pão já  tinha  dado  a  enten- 
der que  iria  priorizar  joga- 
dores experientes,  com  ao 
menos  uma  Copa  do  Mun- 
do nas  costas.  Luís  Fabia- 
no também  foi  convocado. 
Kaká,  do  Real  Madrid,  não 
apareceu  na  lista. 

Depois  de  ter  sido  esque- 
cido várias  vezes  por  Mano 
Menezes,  Fred  apareceu  de 


cara  logo  na  primeira  con- 
vocação de  Felipão. 

A  maioria  dos  jogadores 
convocados  por  Scolari  já  ti- 
nham sido  chamados  em  al- 
gum momento  pelo  ex-trei- 
nador.  Da  lista  de  ontem, 
apenas  os  zagueiros  Miran- 
da e  Dante  e  o  lateral  es- 
querdo Filipe  Luis  não  ha- 
viam sido  chamados  pelo 
técnico  anterior. 

Felipão  exaltou  o  fute- 
bol de  Ronaldinho  e  Ney- 
mar:  "Melhor  do  que  eles, 
são  poucos." 

Além  deste  amistoso  com 
a  Inglaterra  -  em  comemo- 
ração aos  150  anos  da  Fe- 
deração Inglesa  de  Futebol 
-  ,  a  Seleção  Brasileira  tem 
mais  quatro  partidas  marca- 
das até  a  estreia  na  Copa  das 
Confederações,  em  junho: 
contra  Itália  (dia  21  de  mar- 
ço, na  Suíça),  Rússia  (dia  25 
de  março,  na  Inglaterra),  In- 
glaterra (dia  2  de  junho,  no 
Maracanã)  e  França  (dia  9 
de  junho,  na  Arena  do  Gré- 
mio). ©  METRO  RIO 

"0  que  eu  ouvi  é  que 
o  Neymar  é  excelente 
como  líder,  participativo 
em  tudo  o  que  faz." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI 


1  Os  convocados  1 

Goleiros: 

Volantes: 

Julio  César  (QPR-ING) 

Arouca  (Santos) 

Diego  Alves  (Vaiencia-ESP) 

Ramires  (Chelsea-ING) 

Paulinho  (Corinthians) 

Laterais: 

Hernanes  (Lazio-ITA) 

Daniel  Alves  (Barcelona-ESP) 

Filipe  Luis  (Atlético  de  Ma- 

Meias: 

drid-ESP) 

Ronaldinho  (Atlético  MG) 

Adriano  (Barceiona-ESP) 

Oscar  (Chelsea-ING) 

Lucas  (PSG-FRA) 

Zagueiros: 

Miranda  (Atlético  de  Madrid- 

Atacantes: 

-ESP) 

Fred  (Fluminense) 

David  Luiz  (Chelsea-ING) 

Luís  Fabiano  (São  Paulo) 

Dante  (Bayern  M.-ALE) 

Hulk  (Zenit) 

Leandro  Castán  (Roma-ITA) 

Neymar  (Santos) 

Gauchão.  Garotos  do  Inter 
encaram  o  Cerâmica  hoje 


Os  jovens  jogadores  colo- 
rados da  equipe  sub-23  vol- 
tam a  campo  no  início  da 
noite  de  hoje.  Às  19h30,  no 
estádio  Vierão  em  Grava- 
taí, os  comandados  do  téc- 
nico Osmar  Loss  enfrentam 
o  Cerâmica.  O  adversário, 
foi  uma  das  quatro  equipes 
que  venceram  na  primeira 
rodada  do  Gauchão.  A  vitó- 
ria foi  conquistada  sobre  o 
Santa  Cruz,  em  Santa  Cruz 
do  Sul,  por  2  a  1. 

"O  torcedor  pode  ter  cer- 
teza de  que  vai  ver  um  ti- 
me competitivo,  buscando 
o  resultado  do  começo  ao 
fim.  Apesar  do  pouco  tem- 
po, trabalhamos  para  corri- 
gir os  defeitos  e  o  objetivo 
é  buscar  os  três  pontos  em 
Gravataí",  relatou  Loss. 

A  tendência  é  de  que  o 
técnico  repita  a  escalação 
que  empatou  por  lai  con- 
tra o  Passo  Fundo,  sábado. 
O  time  no  esquema  4-3- 
3  deve  ter  Agenor;  Vilela, 
Thales,  Romário  e  Raphi- 
nha;  Rodrigo  Dourado,  Au- 


gusto e  Lucas  Lima;  Cassia- 
no, Maurinho  e  Maurides. 

Carlos  Eduardo  em  pauta 

O  Internacional  não  desis- 
tiu da  ideia  de  ter  o  meia- 
-atacante  Carlos  Eduardo, 
ex-Grêmio.  O  jogador  ain- 
da não  acertou  transferên- 
cia de  empréstimo  para 
o  Flamengo  e  com  isso  os 
dirigentes  colorados  vol- 
taram a  investir  em  sua 
contratação. 

"Algum  segmento  da  im- 
prensa carioca  colocou  a 
contratação  dele  como  cer- 
ta (pelo  Flamengo),  mas  ele 
não  decidirá  esta  semana. 
Não  descarto  a  contratação 
(pelo  Inter),  mas  vejo  como 
uma  questão  muito  difícil, 
porque  é  um  jogador  muito 
caro",  afirma  o  presidente 
colorado  Giovani  Luigi. 

Em  sua  conta  oficial  no 
Twitter,  Carlos  Eduardo  dis- 
se ontem  que  já  decidiu  seu 
futuro  e  que  detalhes  o  se- 
param do  novo  clube. 

©  METRO  P0A 
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Cassiano  é  a  grande  esperança  de  gois  do  Inter  i  jefferson  bernarms/preview.com 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  12I130, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


AJUSTAR  A  DEFESA 
E  ATACAR  A  LDU 

Neste  primeiro  jogo  contra  a  LDU  o  que  me  preocu- 
pa é  a  defesa  do  Grémio.  Tony,  Saimon,  Cris  e  Pará.  Eu 
sei  que  o  adversário  é  mediano.  Mas  estes  times  equa- 
torianos quando  jogam  em  casa  se  metem  a  valente.  E 
temo  por  uma  certa  retranca  de  Luxemburgo,  aquele 
futebol  de  quem  se  interessa  pelo  zero  a  zero  e  coisa  e 
tal.  Esta  tentativa  de  amordaçar  o  jogo  nem  sempre  dá 
certo.  Irresponsáveis  como  costumam  ser  estas  equi- 
pes do  estilo  da  LDU  se  jogam  ao  ataque  e  tentam  fa- 
zer um,  dois,  três  gois.  O  Grémio  precisa  tirar  proveito 
desta  inconsequência  tática  dos  equatorianos.  E  não  se 
intimidar  com  a  pressão. 

Aspecto  básico  e  importante  neste  confronto  é  que 
o  time  do  Grémio  é  superior.  Tem  mais  qualidade  téc- 
nica, entrosamento  e  decidirá  em  casa,  desde  que  não 
venha  para  o  segundo  jogo  com  a  situação  resolvida 
desfavoravelmente.  Mas  a  supremacia  de  futebol  não  é 
suficiente  para  garantir  a  classificação.  O  Grémio  pre- 
cisa ser  inteligente.  Não  sustento  que  se  jogue  ao  ata- 
que, mas  não  pode  abrir  mão  de  chegar  à  frente,  con- 
cluir, ameaçar.  De  forma  organizada  e  com  velocidade 
quando  a  LDU  estiver  escancarada,  o  que  vai  acontecer 
mais  de  uma  vez. 

A  questão  é  esta  defesa  gremista.  Tony  ainda  não 
convenceu.  Simon  é  irregular,  Cris  uma  incógnita,  em- 


bora saibamos  que  tenha  sido  um  bom  zagueiro.  E  Pa- 
rá, mediano  e  bom  para  compor  o  grupo,  estará  im- 
provisado na  esquerda.  As  informações  preliminares 
indicam  um  adversário  que  joga  pelos  flancos.  Ou  se- 
ja, em  cima  de  Tony  e  Pará  que  considero  insuficientes 
para  quem  busca  o  título  continental. 

Agora,  convenhamos,  o  adversário  remontou  o  ti- 
me. Manteve  apenas  quatro  titulares  do  ano  passa- 
do, contratou  duas  dúzias  de  jogadores.  Portanto,  teve 
pouco  tempo  de  trabalho  para  ajustar  o  time.  O  técni- 
co é  bom.  O  argentino  Edgardo  Bauza  deu  o  título  da 
Libertadores  para  a  LDU,  em  2008,  e  também  da  Reco- 
pa  de  2010.  Mas  o  time  desta  vez  é  inferior,  está  sendo 
armado  agora.  O  Grémio  precisa  passar  sem  sustos  por 
este  primeiro  jogo  para  definir  a  vaga  com  tranquili- 
dade na  Arena. 

Sem  noção  -  Completamente  desnecessária  a  manifes- 
tação do  novo  colorado  da  praça.  Ao  ser  anunciado  pe- 
lo Inter  o  ex-gremista  Gabriel  se  saiu  com  a  seguinte 
bobagem:  "vou  ficar  alegre  se  o  Grémio  cair  na  Liber- 
tadores". Uma  evidente  e  medíocre  tentativa  de  fazer 
média  com  a  torcida  vermelha.  Este  tipo  de  manifesta- 
ção não  cola  mais.  Quem  diz  isso  também  é  capaz  de 
se  manifestar  da  mesma  forma  quando  deixar  o  Inter. 
Gabriel  dá  sinais  de  ser  mal  aconselhado.  Deveria  ser 
profissional  para  sair  de  um  clube  e  para  entrar  em 
outro.  Não  serão  frases  deste  tipo  que  estreitarão  sua 
relação  com  os  colorados.  Se  jogar  bem,  sim,  dará  um 
passo  importante. 


Negócios 


Insua  recusa 
o  Grémio 

O  lateral  Emiliano  Insua 
preferiu  cumprir  o  con- 
trato com  Sporting  (POR). 
Para  atuar  no  Tricolor,  o 
jogador  teria  que  abrir 
mão  de  uma  quantia  que 
os  portugueses  lhe  de- 
vem. ®  METRO  POA 


Copa  2014 


Inscrições  abertas 
para  voluntariado 

Estão  abertas  as  inscri- 
ções para  ser  voluntá- 
rio na  Copa  de  2014.  Para 
inscrever  tem  que  fazer 
um  cadastro  até  o  dia  16 
de  fevereiro  no  site  Brasil 
Voluntário.  Os  requisitos 
básicos  são  ter  idade  mí- 
nima de  18  anos  e  residir 
no  Brasil.  ®  metro  poa 


